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Ficôti bem patente no nosso artigo 

anturior a posição que tomámos ante os 

ataques,as Invoctivas do loquaz orador 

que tomou a si o encargo das praticas 

do mez Marianu, 

Não vimos hoje contrapor injuria a 

iujuria, doesto a doeste. Não, é nosso 

intento mais uina vez chamar para essas 

predicas em que se ensina o desprestigio 

da autoridade e se atira o odioso á im­

prensa,- a attenção dos superiores do 

ministro da igreja para que opponha um 

dique a essa verbiagcm insultuosai 

Já. dissemos, G repetimos, n8o fare­

mos critica de doutrinas,somos adhesos 

á propaganda religiosa;mas é um dever 

que nos é imposto pela nossa dignida­

de de jornalista, dignidade essa que ha­

vemos de sustentar aitida mesmo que 

FOIHEM 

corramos 08 maiores e mais tremendos 

perigos, de reagir centra aqfielle que 

esquecendo-se de sua missão toda evan-

gelisadora, tão elevada, faz da tribuna 

sagrada uma banca de aceusação de on­

de atira á imprensa os mais vergonho­

sos epithetos, 

Somos sectários da religião do devor.a 

ella nos dedica noi c ím toda a effusão 

do nossa alma, com todo o enthüsiasmo 

de nossa mocidade—o, portanto, não è 

maravilha que entoemos hymnos âquel-

les que são seus cumpridores, bem como 

que condemnemos aquelles que, esque­

cendo-se dos SÃOS preceito» de sua cons • 

ciência,deixam de cumpril-a, 

Havemos por isso de verberar o com­

portamento pouco doücado do sr. prega­

dor do niez Mariano. 

Levado talvez pela effervecencia do 

sangue que lhe gyra nas veias, pela 

paixão coga com que prega, esse illus-

tre sacerdote tem se deixado arrebatar 

de uma maneira inconveniente. 

Mas a esses excessos opporemos as vi­

brantes e incisivas palavras do um no­

ta "oi escrintor hrasiloi roKaíinHA os ex­

cessos não têm corre ctivo algum, não 

ha o menor mérito em ser ínsolente». 

Todos os que nos conhecem acredita­

rão que nas actuaes circumsUneias em 

que rios achamos a nossa coragem está 

em conter a nossa indignação o não dei­

xar nos arrastar a escrever paia um pu­

blico illustrado aquillo que caberia em 

ura debate vergonhoso para nós,ao qual 

não desceremos. 
Não raro o defeito de lingu ge», ou a 

falta de conhecimento dos vocábulos 

levam os oradores assomiidos a esses 

procedimentos equívocos e condomna-
veis. 

Na escolha dos epithetos com qae 

nas tom mimoseado o ilJlistrado p 

d * tem sido de uma infelicidade de­

vei . 

K' assim que, desrespeitando-se a si 

n*!smo,faz uzo do phrases potaco docentes 

cimo esta—Não devemos dar impor' 

''incia ao latido desses cachorrinhos; si 

fisse wn cão bem grande, Um cachor-

••ão ... 

lÍ*ov nossa parto acceitimos a ospiri-

fuoia imagem do illustrado pregador» 

Seremos esse prototypo de fidelidade 

e estaremos sempre latindo áquelle que 

fora da orbita de seus direitos ousar 

Protend-ir a transformação da tribuna; 

sagrada em local onde so possa offen-

dor com desacoio de linguagem,e sem re-

pres lia, a dignidade alheia. 

7A&IEDADE 

STABAT MATER 

i 

Era pela hora triste de Ave-

Mana. 

Na terra tudo era silêncio como 

Si o anjo dos túmulos por alli 

[-assara. 

Apenas a melancólica avesinha 

despedia-se do dia que acabava, 

modulando terna canção. 

O céo cohna-se de crene, as 

nuvens obscureciam o ceruleo do 

Armamento, e nem um raio de 

8"1 dourava o horisonte. 

Tudo era silencio,as trevas co­

meçavam a reinar. 

NÃO POSSO 
Achava-mo elt em o escriptorio 

da Imprensa, ja lá se vão alguns 

dias,em palestra com um dos se­

us sympathicos redactores. 

Era uma dessas palestras ar­

rastadas, difiBceis.provocadoras de 

som no ; e a causa era ser eu de 

uma loquacidade quasí que ab<o-

lutameute negativa e não estar 

o meu amigo muito disposto a u-

sar da palavra, que com tanta 

facilidade lhe flua pelos lábios, 

sem que eu concorresse com um 

contigente qualquer para a con­

servação da nossa conversa em 

nm pé mais ou menos firme. 

O silencio dominaria, apalestra 

extinguir-se-hia e nós nos conser 

variamos mudos, um ante o ou 

tro.si nâo fora o amigo, roatandp 

o fio ja quasi interrompido, dizer-

me : 

— Oh Flavio, escrev.! um Fo­

lhetim para a Imprensa do Do­

mingo. 

Uma bomba que esteirasse, em 

esse momento, aos meus pés não 

produziria sobre mim eifeito iden 

tico ao que resultou dessa lem­

brança impensada. 

Um tremor convulsivo agitou 

todo o toeo corpo. 

Fiquei oi.mo que apatetado. 

— Eu escrever um folhetim ! 

Com Certeza, amigo, estás a 

pilheriar. 

—Escreve, sim ? Porque não 

poderàs traçar o que quer que 

seja, que vá em o roda-pé do 

nosso jornalsinho ? Olha que isso 

não é cous» do outro mundo. 

—Comprehendo que para ti, 

que dispões de tantos recursos, 

que sabes uiar da peuna com 

tanta *egurança,quo com tanta 

arte consegues adubar dn boas 

pilhérias os teus escriptos, que 

tens sempre tão apreciáveis lem­

branças,não seja difficil fazer is­

so que queres que eu faça. 

Eu, porem, não estou como tu 

talhado para taes etnprezas. 

Comprehendo que o folhetim 

deve de oferecer leitura mais ou 

menos amena,e,de onde vou eu 

desenterrar as-umpto para aine-

nidades t Àiii.ta quando, após 

muito escai afunchar.o eneofttras 

so.não Miliei i I.IVÍO poderia re­

vesti! o de forma elegante e a-

gradavel. Minha peuna não de.< 

lisaria sobre o papel, esbarraria 

a todo momento. 

Toma sobre ti e'sa tarefa;podes 

desempenhal-a magnífica mente, 

E's tão espirituoso ! 

— Mau, mau, estas a mangar 

oommigo. E m que lugar o quan­

do deparaste com algum ti abi 

llio meu qu1 te patenteasse ser 

eu possuidor dVssas qualidade 

O vento zúnia tristemente ro r 

entre,as arvores da florasta. que 

ciictimdava uma pequena aldeia. 

H"ra suave da melancolia e 

paz ! Ave. Maria I Hora am que 

o homem se concentra e pede a 

Deus perdão dos maus aCtos pra­

ticados durante o dsa ! Hora em 

quo os remorsos vem attribular 

o espirito agitado do criminoso. 

Ave-Mana ! 
E o som plangente do sino da 

ermida acordava os èebos das mo-

tanhas, com as suas sete compas­
sadas e monótonas pancadas que, 

annunciavam ao homem a hora 

do descanço a da reza. 

E a pacifica gente daquela al­

deia descansava no lar domestíCu 

das fatigüs de um dia atTanoso. 

Alguns passos distante da povo-

ação, em humildo e grosseira ca­

sinha coberta de sapé. e escas­

samente allumiada pella mortiça 

luz de uma lampeda. estava ;i o.i 

mullur, bella aind.;. mas de u m a 

belleza desbotada e de physiono. 

mia tiiste.tào triste qu ? cortava 

o coração. 
listava ajoelhada aos pês do u m 

leito onde prestado jazia u m me­
nino que morria lem' \m.MIte.ata -

nado por terrível o mortal con-

"tritípção. 
A historia daqttell.a mulher era 

simples, porque é a hi coria da 

muitas mulh'i'ei-

Amára.e fora amada: fugira d.i 

casa paterna illudida p >: falso 

amante; mais tarde, abandonada 

por áquelle por quem sacrificara 

sua honra e a de seus pais,tendo 

nos braços um filhojructo inno-

cente de um crime, lutara.lutara 

corajosameiUo c >m a miséria que 
• r w p j S g g j g i J ' 1 ! ! 
Um debiqUe a uma RemÍnÍSCtH%" 

cia inseria em um d >s números 

anteriores ? 

— Sei ; mas não vem ao caso. 

— l'ara quem uão saiba quem 

seja o personagem que se aco­

berta com o pseudônimo de Nini, 

concordo que não venha ao ca­

so ; tu;.*, para quem tenha sOi-

encia de que os tu o Nini, que 

querias lançar um debique fino 

e penetrante como a ponta de u-

mi agulha áquelle que tivera a 

rernini.-cea.cia e a-fez conheci­

da ilos leitores, vem muito ao ca­

so citar as Cod/idcnctas, como 

prova do teu bom gosto. 

—Como 1e assaltou a mente a 

idèa de si-r eu o seu autl) ir ? 

—Xão que perdes o 

"UB graciosamente i > concedes ? ( tempo. Atinai de contas enten-

, — Não me é difflcii prova: a do que o T não polia seMSibili-

procedencia do que venho de 

avançar. 

A ttende-mo. Le^ahras-te r]p 

/ninis taes Conpdencias, quefw-

Iraio atiradas á luz '';\ publicída 

sar-se muito pela lembrança que 

tiveste; porquanto qu.<r me pare­

cer que aquella reininiscencia. 

com a imprescindivel declaração 

final, não é a manifestação srn 

u\e em o jornal de 10 do ruez que cera do qui lhe ia pi.da alma.Foi, 

I n'í>s cnosrra? Não te louibras ? Uem duvida, uinn divagação o,»o 
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a estreitava em seus descarnados f 
braços, até qu», -eiidida, tomou 
u m lugar no banquete das mulhe 
res perdidas. 
U n dia quiz matar-se, porque 

era nobre e" teve Gonsciencia de 
sua degradação... u m grito do fi­
lho que a seu lado dor nitava, 
paroceti-lhe u m a reprovaçãi do 
Cre.vlor ; então, mãe, e mãe que 
não queria ter de corar mais tar­
do na presença de «eu filho, fu 
giu das cidade e dos prazeres : 
esmolou o pão d'a\ caridade, por 

U m grito,«ó,m is u m grito que 
parecia o estalar da um coração 
lançou a infeliz,a > sentar galado 
o corpo de seu filho. 

A este gr'to de m á ) succodou 
o baquo de u m corpo sobre d hu 
mido chão ; depois... o funereo 
clarão da lamparina vacillou e 
extinguio-se lentamente. 

E tudo fai gilenoio. 

II 

No dia seguinte quatro meninos 

dirigiam s 
correndo as estradas : — o pã:»' carregando u m pequeno f :ratrr 
que pedra, para matar a •une do 
V-obresinho e que muitas vazes 
lhe negavam 

A" beira da estrada encontrara 
u m pardieiro sem moradoras, e 
aqueiia foi o marco da sua pere­
grinação. 

Mas em breve a pobre mão ti 
"ftha de soffrer dôr cruel,dói* que 
dilacera ; seu filho,único filtro 
qua a prendia à vida,fora ataca­
do dessa moléstia que mata des­
truindo pouco a pouco todos os 
órgãos vi taes e a que chamam 
consumpção ; o ella,a mãe extra-
mosa soffria agonias ao ver sea 
filho expirar lentamente,corno a 
flor do prado quando benofic» ra­
io do sol não a veia reanimar. 
— Víãe... água i dá-me água ! 
—Não,filho, espera : deixa-me 

.t]uocei-a ; a água fria farte á 
oal. 

ao cemitério da al­
deia ;—lindo a-ylo dos mortos, 
onde o rumarejar das flores e o 
cantar das av3.s formavam ceies 
tial concerto. '" 

U m a mulher coberta de preto 
seguia o enterro ; suas fsiçdis es­
tavam cidaverica ; seu olhar ri-
xo não se dospregiva, do fune-
bre cortejo ; silenciosa nu n te èa 
minhava som murmurar, sem he­
sitar sequer. 

Era u m a estatua que se movia, 
— m a s era a estatua da dor ! 

O fúnebre cortejo transpoz as 
portas d) cemitério, e ella segiuu 

Com as primeira pancadas sur­
das da terra qua cihív sobre o 
caixão, cahiram também algu­
mas flores ; —-oram saudades e 
violetas que ella c dlièra no ce­
mitério. 

Os meninos chuarara.eRa con­
servou-se impassivol. 

Elles retiraram-se, ella ficou. 
No dia seguinte vieram alguns 

habitante da aldeia ao c «mito rio 
e viram unra cova eoiieit.i il.-Tiò-
res : erun ainda violentas e sn i-
dades do cemitério. 

Dois dias niuguem a viu, nin­
guém delia teve noticia .: — no 
fim do terceiro dia apparece ella 
na aldeia. 

Mas a ninguém se diriga ; se 
lhe davam alimento, ahi mesmo 
comia ; se a chavam não ouvia.; 
se lhe fatiavam, não respondia. 

Era u m i estatua aquella m u­
lher. 
Charatvara-na n.i aldeia a po 

ao papelo que quer que mi» sal­
tasse á mente : 

Muito tempo a-itive em a espec 
tativa ; nenhuma idÓa siquér 
jorrava m e da mente. 

Que havia eu de fazer ? 
Como escrever, si as ideas me 

Si alguém m e disser—amo.dir- falhavam, si não me oceorria as-

bresinha. 
Três semanas decorreram, e el­

la sempre uo mesmo fadario . ja 
todos so haviam acostumado com 
a presença da pobresimha. 

Mas uma noite desapareceu : 
procurar i.n n'a debilde por toda 
aldeia. Foram oncontral-a no dia 
seguinte deitada sobre u m a se-
purtura ju.içada do saudades e 
violentas. 

Levantaram-n'a, estava fria. 
Seus dedos contrahidos pelo go 

lido da morte apertavam u m a me 
dalhafque representava a Virgem 
Santíssima a03 pôs da cruz. 
Aquella nudalhi pertencerp ao 

innocente que alli jazia sob o 
frio chão do cemitério. 

E era ella.a p )bres!nha, que 
viera morrer sobra a sepultura 
de seU filho. 

Soares de Souza Júnior. 

— A s três que nào podem tei 
— Roupa branca sem encard 
—Socego de espirite: 
—Amizade ao revisor. 

GAZEIIIHA 

MUSA D U M SEMINARISTA 

PBCC.WI.—PBCCAVERO 

( A HENRIQUE DE BARCELLOS ) 

- O h ! tenho tanta sêd« ! 
— r)aciencia, filho ; espera. 
— M ã e I ou morro I 
— Socega ; vê sa podo dormir. 
— N ã o tenho somno, m W . 
— B e b e agora ; está morna. 
—Mais, máeiiuhi. 
— B e b e pouco. 
—Agora, mãesinha, quero dor 

mir ; canta aquella cantiga tão 
bonita que falia em papai do cóo 

E a enfeliz mão com a voz en-
trecortada pelos soluços, entoou 
a canção com que outr'ora era-
bailava seu filho. 

A criança fechou os olhos e 
adormeceu... no seio de Deus,ao 
som da canção matam.!. 
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nada exprime. 
Deuaís.amor pode-se dizer que 

è u m a palavra vã, que não tem 
a significação o,ue se lhe qU9r 
dar Calculo, conveniência e 
amor—ais três palavras distinetas 
exprimindo u m a sò cousa 
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E*<pectiieulo.—Como h 
víamos noticiado, em a Quint; 
feira passada, foi lev;;do á soe 
na o drama-Diana, em o nos* 
theatro, por amadores ca da ter­
ra. • 

O desempenho foi muito sati? 
factono por parte de todos. 
Não podemos, comtudo, deixtr 

de dizer que a interpretação rio 
papel de Diana, pela senho a i 
Maria Lima, agradou mais q i» 
a dos outros papeis. 

Seguiu-se depois a comedia. -
Guerra aos Nunes, que também 
agradou bastante. 

A concorrência de espectade -
res foi pe,uena, o que e par 
I lastimar-se. 

r.onsorcios. —Casaram ul 
timamente nesta Gidade.sr.Anto 
m o Peregrino da F.mseca com i 
E x m sra. D. M a n a 1'aula Sil.j. 
vmra da Fonseca; sr. C:>riülan<' 
de Lima com a Exm. sra. D. M i ? * 
ria Cândida da Fonseca; o sr.Fe-
l'ppe Corrêa Leite com a E x m . 
sra. D. Ànna Gabriella Galvão e 
o sr. Abrahão Lincoln de Barro-
com a Exm. sra.D.donorina Uas 
tanho de Barros. 

A todos nossos parabans. 

Insupportavel. —Chama 
inos a atltnçào da policia par; 
uma súcia de moLques que sr 
agrupa todos os dias, ao anoute 
cer, no largo do Bom Jesus, ( 
que faz uma algazarra insup^ . 
tavol. 

O activo e deligente delegada 
de policia, em exercício, cremo-. 
não deixará de tomaras duvidei 

3 £ 
cí.5 o 
o a jj 

r̂a-j» j providencias a respeito 

Porto, Abril do 1885. 
EDUARDO DE SOUZA. 
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MOSAICO 
.Qjijatt̂  quizer moça bonita, 
Venha bu>car ca na roça: 
be um > das pernas for fina 

lhe hei simplesmente — não 
creio. 

— Estás completamente des­
crente; nunca o vi com essa lin­
guagem. 

—Quequeres.com o viver mui­
ta cousa se aprende : aprendi a 
descrer do amor. 

— VoIt9tnos ao nosso ponto de 
partida. Escreves ou não oscra 
vos nin folhetim ? 

Pode ser que sim, podeserque 
não Tontal-o-hei ; si o uáe con­
seguir, t'o virei dizer. 

Ora. veja o leitor em que apu­
ro me queria o amigo lançar. 

Escrever eu u m folhetim ! 

Como,porem,dissera-lhe que es-
forçar-me-hia por satisfazei- o, 
fui para casa, empunhei a penna 

apraítei mu paru trunsiuittir 

sumpto algum ? 
Pors faltava-te assuaipto ? in­

terrogará o leitor. E a quòda d« 
ministério ? e o projeçjto Saraiva? 
e o espectaculo de Quinta feira ? 
e tintas outras cousas ? 
Confesso que a ma sorte ma per­

seguia. N e n h u m d'esses theinas 
me pareceu próprio para u n fo 
lhatim, a não ser o espectaculo, 
Mis este mesmo não seria capaz 
de fazer com que escrevesse o 
bastante pari encher o espaço 
qna me seria concadiIo. 

Além disso, não tenho queda 
para critico. 

E m a inspossibilidado de s.isti-
fazer o pedido qu a me havia sido 
feito, venh > càtílsbaixo dizar ao. 
amigo : Não posso, 

KLAVIO. 

Com certeza a outra é grossa 

—Menina, quintas classes de 
pobres ha l 

—Três: pobres envergonhados, 
pobrjs que envergonham e pobres 
s^m vergonha. 

— De tre* cousas o gosta typo-
grapho : 

— Conversar com o patrão no 
fim do maz : 
Transcripçòes de artigos do seu 
jorual. 

— Visita de moças bonitas na 
typographia. 

As três de que não gosta 
-Visita da lavadein: 
— PaUeis na composição-
—Trabalho avulso nos dias de 

'festa. 

Hospede.—Está entre nós,8 pie-
tende retirar-se amanhã,o nosso collaga, 
o sr. Léo de Aflonseca, digno redacior 
do Diário M ercantil. 
O Br. Leo procura augmentar a circu­

lação daquello irafortante jornal, que 
muitos sen iços presta ao comiuercio, 
cujos interesses advoga. 

Saudando ao illustre eolloga dese a-
mos-lhe,felicidades o visitamol-o. 

D o p p e l — P t e r . — P e l o sr. J.jag 
Joaiquinî iê L̂Tmêida e Silva, propri( ta-
'rt5~~da importante fabrica dê ceryojat põppel-tíier. que inquestionável mi nte 
e uma das melhores marcas que gyra 
no nosso cümiuêrcio, nos toram offere 
cidas algumas garrafas como amostra 
Provamos e achamos .ipanas...pou c.as-

P h e n o m e n o . - Refere r 
folha local de S. João da Daira. 
Vimos em ciza do negociante sr. 
Joaquim Valle u m gato nascido 
ha três dias que é u m verdadeiro 
phenomeno. 
Do meio do co^po para baixo até 
à extremidade da cauda ó cober­
to por uma pelle preta, divilida 
por anneis amarellos, semelhan­
tes aos da cobra-coral; tem seis 
pés e três olhos, sendo o terceiro 
collocado sobre a parte superior 

do corpo. 
O foctnho é em tudo semelhante 
ao dv) macaco. Acha-se bem nu­
trido o parece que viverá baitan-

e tempo. 

J 
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F«.»tleciiiieuto.~ FalleceO 
quinta feira,ne*ta 'cidade,um in-
nocente flhinho do dr. Francis 
co Peruando de Birros Júnior. 
Nosso*-sentimentos. 

" Vlanuiiiis^òes-D ve offec-
tuar-sa quarta-feira.em audiência 
extraordiria.a entrega das \ car­
tas dejiberdales a três esc ravos. 
São libertados pela quota des­

tinada ao município do Cabreii-
va. 
f*i*e«itlejite tl.i p r o v í n ­

cia- -O Sr. Almeida Gxito pe-
dio ao sr.Saraiva dômissão de pre 
sideiite desta província. O sr. 
Saraiva declarou-lbe« iinposjiivel 
atteinhr ao seu pedido». 
, Acredita-se, porem, oa -\ib<t.< 
tucição geral dos pre<ilíut>- i> 
,provii,c.a. 
.'w* O a passagens. — Esteve 
nesta cidade o nosso amigo.o sr. 
Capm. Joaquim Rodrigues de.B» r 
cellos, imporliinte negociante re­
sidente em Uberaba, fnvmcia de 
Minas. 
« O R i t a n g u y » . — Acaba de 

sahir a luz da publicidade este 

fcbem escripto jornal. 
Para bem se aquilatir do seu 

Kmerecimento trauscrevemos do 
F;ártigo de apresentação o seguin­
te pedaço que ó syuthese de seo 
•jirogramma ; 

« 0 nosso programrrti é o de 
toda íraprertsa livre, qúe nãe se 
propõe deffender outros interes-̂  
ses do direito e da ju-tiçi. Tan­
ta quanto não im,dique a e;tri-
cta imparcialidade que nos im­
pemos manter nas. questões iiuii-
viduaes, qUe agitam os p irtidos 
militantes a.vim em política co­
mo em religião, procuraremos 
nos inspirar sempre : nos fulgi-
dos tricmphos das idéas genero­
sas de fraternidade e igualda­
de ; nas inspirações da demo­
cracia americana, que são as 
aspirações de todo o fillio, nko 
degenerado, do novo mundo, e 
nas influencias liberaes do livre 
exame.» 
Desejando cordialmente ao col-

lega uma d eslumbrante e prospe­
ra carreira, summamer.te penho-
rados pela amabilidade que teve 
visitando-no«. 

officína da físlrada de Ferro f- | Soffri un grave atteutato em 
lúana fazendo sacrifícios de seus , meus direitos ! . 
ordenados conseguiam UbeHar\ p,Ua se conseguir o meu pre-
b seu companheiro de trabalho, óijuiso fizeram imperar o arbítrio 

sisc ÍO u m 
AO PUBLICO 

No Diário Popular,jornal que 
se publioa ria Capital d*esta Pro­
víncia, em o nunnr - 132.de 13 do 
corrente,deparei com uma espé­
cie de commüniCado que traz a 
«pigraphe-Uma festa de liber­
dade,onde se fez uma elegante 
narração dos festejos havidos no 
dia 11 pof ocCa-iam de chegaf 
de S. Paul) o Lberto Oonçalo. 

Ahi riarnü se, com effeito, o 
que hojve de rego>Ü0 o que sup* 
ponho ser verMad iró \ porem com 
tudo não posso de>xar passar sem 
reparo uma enexactidão que con 
vem esclarecer ao publico. Essa 
onexictidão vem a ser o decla­
rar-se— que os traba/k tdorcs da 

preio Gonça\o, que ha 10 annos 
trabalha n'aquella offiJna com 
ioda a diligencia e assiduidade 
dando de 2$500 à s>ü senhor. -
E' Verdade quanto ao referido 
preto trabalhar a 13 annos,com 
diligencia e assiduidade í mas ó 
uma inverdade dizer-se que elle 
ganhava 2$500, quando é cer 
to que a sua diária erã de <2$200, 
e é igualmente outrn inverdade 
que elle me desse todo o jornal 
que ganhava* pelo que somente 
me dava de ji.rnal 40$000 men-
sáes,fornecendo eu como seu se­
nhor todo o necessário, motivo 
porque poüla acumular o seu 
p'Culio.com que libertou-se,e não 
com os sacrifícios dos trabalha­
dores de tal orficina.como falsa­
mente se noticiou ! 
Convém que ou esclireça HO 

publico,a quem acato,as tropeli s 
de que fui victirna com a liber­
tação desse escravo. 
Sendo eu Um pobre pae de fa­

mília fazei:do todas as possíveis 
economias, consegui comprar o 
escravo Gonçulo, hoje liberto,sem 
condição alguma,confiado napro 
tecção das leis de nosso paíz que 
garantem o direito de propr.edu-
de. 

Em fins do anno próximo 
passado dei carta de libirdale ao 
referido escr .vo, con a condição 
de prestar«.me serviços por espaço 
de 7 annos; por que em vî ta 
de minha pobresi.não polh c>n-
ceder-lhe ja liberdade coiipleta 
suas a minha intenção era res 
tr U^ir áquelle pra2o a mais 
que minhas circusntancias por-
mittisem. 
Chegado os primeiros m^es do 

corrente anno algumas pessoas 
bem fazejaS) aconselharam o es­
cravo para que requerosse judi­
cialmente a avalhaçâo d)-- servi 
çosque tinha d» prestai ne, para 
o fim de eu ser indemnisado do 
seu valor. 

Assim feito, nomeados dous 
avaliadores, cavalheiro* distin-
ctos e honradosj deram o seu 
laudo do um Conto de reis, para 
aquella indemnisação. Passou-se 
entretanto algum tempo sem que 
me fizessem essa indernnisaçã). 
Devia-se mircar um prazo, 

deito do qual B» devis^ffectuar 
a entrada do conto de reis, e 
passado elle ou deveria en trar 
na posse d'aquelles serviços. 
Decorrido o mencionado tempo 

indivíduos, que por suas proetai 
ja, tem respondido o jury por 
mais de lima de urda vez, sedu-
zio o eséravo Gonçalo e levoti-o 
à capital desta Piovincia, onde 
con ervoü-o occulto.. 
Dirigindo-me então á capital, 

âlli ooadijuvalo por pessoas 
Consrienciosas, consegui receber 
pela irldemnisaçSrJ de taes servi­
ços a parcella de 500.000 t 

Para que servio a avaliação 
judicial procedida nesta cidade''!. 

Foi uma birli, não ha que 
duvidar I 

despotismo. 
Tal vez um dia,os que coneor 

reram para eu ser victimado,sof­
reram remorsoí em suas concien 
cias.si ellas ja não estiverem tão 
podres,tão estradados. 

hú. 16 de Maio de 1885. 

José Francisco da Assis 
— • — — — M — < » P ^ < P 

10$ 
10* 
10$ 

10$ 

mim 
O dr.Frederico Dabuey de Avel-

lar Brotero.Jmz de direito e de 
orphãos nesta comarca de liai. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem,que tendo designa­
do o dia 22 do corrente,às 11 ho­
ras da m.tnhã.na sala da Câmara 
Munní'pal para uma audiência 
iífctraurdiria na qual serão emre-
gu ÍS ás cartas de liberdade ãos 
escravos gue tem de ser alforria­
dos pela 64 quoti geral e 3* jr>« 
Üncial d<j fundo de emancipação, 
Jestribuid: ao inauc;pio de Ci-
breuva % > ívido os respectivos 6 
uhores pari apresent irem no dia 
lugar e horaaônni declarados, 
os escravos ao diante nora «adis, 
afim de, por intermédio dos mes­
mos senlures.raceberera as car­
tas de liberdade,nos termo-- do 
art. 4á d > R«ír.n.5l35 de U de 
Novembro de 1872. Escravos : Be 
tiedicto deJoã» Vlirtins de Vlül-
lo ; Alexindrina.de Miguel de O-
live.rt Silveira; (xaldiua.de Ia-
m,ijoncro José d» Amaral 
Pira constar se passa 0 prei 

sente, qu* será affix ido no lugar 
do costuule e publicado p-la un-
[>rensa. 
Dado e passado nesta cidade 

de Itu aos 15 de Maio de 1835. 
Eu Jo-e Innoóencio do Amaral 
Campos, escrivão o escrevi. 
Frederico Daooey de Avellar 

Brotero. 

De ordent da Câmara Municipal d'es-
ta cidado faço sabar a todos os iriunici-
pes, quo a Cainara,om sessão d'esta da­
ta, tsndo oi-ganisado a relação definiti­
va do< capitalista-i e lftvrad ires que d •-
vom contribuir com impostos no corren­
te exercício, a fez pfílo modo soguinte : 

relação dos 0ipitali3tas 
Verba d« 1884 á Í885 

Exced.a 
Capvflento D. de A.Prado 2Ú0:Oò0i, 5Ò.| 50^ 

50$ 
50$ 

30$ 

30$ 
30$ 
30$ 
30$ 

Dr.PYancisco E.da Pac." 
Francisco de A . Pachoco * 
Joio B. Pachecd Jordão i 
ü. Francisca Emilia Cor--
rea Pacheco 100 á ->.00:00ó$ 
Dr.Josó de Paula Leito do 
Barroí 100 á 200:00)$ 30$ 

Joaquim" Blias Pachoco 
Jòrdâd 100 â 200.0' 

Misilel L"'2 d* Silva » 
Manool L. de Simpaio » 
José ü. de F. Pacheco » 
Francisco de Paula Leito 
dd Barreii 50 á 100:000$ 20$ 

D.Antonia E.C.Pacheco » 20$ 
D.Th3i-ezaG.da Fonseca » 20$ 
Bento Paes do Barrds » 20$ 
Carlos A ;Pi Mendes *, 20$ 
Josó H. de A. Pacheco » 20$ 
João B. C. de Sampaio » 20̂ ; 
Antônio Carlos \ivior » 20$ 
Antônio Corrêa Pachoco 
e Silva 20 à 50:000$ 10$ 

Dr.Cezario d. do Freitas » 10$ 
li.Anna G. P. Mendes » 10$ 
D. Eli/, i Pereira Mundos- » 10$ 

D. Maria H. P. Mendes 
D; Maria do A. Prudo 
U.Miria B.de VascotlcéllOS 
Joaquim dfl A. I*. e Silva 
Francisco de P L.Camargo ) 
Antônio Victorino da Rocha 
f>into 10 á 20:0)0$ 5$ 

D.Carlota A.de A.Bangol » 5$ 
Dr.Kredorico D.de A.Brolero » 5$ 
Manool Joaquim da Silva » 5$ 
D. Maria UmboKna Kichl » 5* 
Dr. João Sophia » 5$ 
D.Ttijresa de A. Fortseca » 5$ 

lavradores de assucar 
KilOs 

D.Maria Izabel de Campos 82.500 220*; 
Cap, Bonto D. de A. Prado 75'.0 0 2()0.--
Francisco F. de BarrOs 00.0 )0 lr,0$ 
Manoel Leite do Sampaio » 
Felippa Corrêa Leite 30.0')0 
Joào tíaptista P. Jordão 27.000 
José Rodrigues du AiVuda 12.ÍI00 
D: Anna E. P. Meride» 10.500 
D. Fratrcisci E C.Paclnco 9.000 
Elias de Almeida Prado 7.500 
D. Anna C. de A. Prado 0.0X3 
Soié A.de Almeida Toixóira 4 òi)0 
Antônio Dias d) S. FVraí 3.0)Ò 
Virginio de P: Casianho » 
Francis) D, de C irvalho 2.2V) 
Aatoni i J. da S Arruda , 1.3'K) 

"Lavrador38 de e de 
Dr.Frincisü) E.F.Pach.» 105.0)0 
Francisco de P.L.fJar.roí 00.000 
Manoel R idngues de S:)üla 55.500 
Gap.Francisco C. Pich;co 3J.0» 
João B. Pacheco Jordã > * 
Fraueisco de P.L.Camargo » 
\ h :ranca de D. Antonia 
Pachoco "do Campas 22.500 
Antenio Leite de Sampaio 21.0'10 
Felippe Corrêa Leite 19.50!) 
D.Ann.i K. P . Mendos 18.000 
Antonid F. dé S. ̂Leiié j> 
JOÍÓ Antóáiò do iíouzá 15.0JO 
Elias AntnniO P. Mertloí * , 
Jo^fuim Xavier da Silveira l'2.w3 
José Gilvio de Almudi 10.300 
João le Almeida Loito 
Francis?o B. de Sunaa 
Galvão,Irmã i & Mut»s 
Joa-jihm M P.da Fonscjca 
Pndo &. Vaseoneolloi 
l.ourem» do M. Barro* 
Manoel ít. d i Silvei r.i » 
José Qalvlo Paes d'1 Birros a".000 
Dr. Virgílio A. d'- Ar.oij.) » 
D.Maria do AkF.GiürnarSei! 
Juãô Dias Ai de Quadros 
José R. da S Montes 
aoaquim R.da Silveira 
Manoel C.daSi Novaes 
João H. da Silv\ Castra » 
Antônio J.da S. Arruda » 
Flaquer <& Kocha » 
José 11, da .Silveira * 
Luiz da Silv'ir i Leite » 

160$ 
80$ 
72$ 
32.S 
28$ 
24*5 
29$ 
10$ 
12$ 
8$ 
«$ 

4$ 

280$ 
100$ 
148$ 

*H 
Sol 
80$ 

9;750 

o.Oio 
7.50o 
0.0 10 
3.730 

» 
» 

1.5W 

60$ 
3S4$ 
5-si 
48$ 
40 j 
4h> 
•«os 
32<i 
28jj 
28$ 
20$ 

:»â 

l'>.$ 
10$ 
Ks! 
8$ 
HS 
6$ 

4Í 
4s 
4$ 
4| 
4S 
4s: 
4S Virginio do Padila Casiarihó » 

LiVradirés de al^orião 
Jose Galvão Paes dé Birros 22.500-
Cap.Francisco E. Pereira 18.000 
Francisco do iM.Compds 10,500 
Jose Ferrai de Barros 9.003 
Joaquim F: do M. Barros 6.000 
Estiuisláò do M. Campos 4.500 
Carlos Correu de Moraes > 
Jose Alves Corroa 3.000 
Jose Antdüio Freire » 
ll.Delflna Leme da Silva » 
Joso Custódio Leme » 
CarlosRodiigitcs do Arruda * 
Manool Custodio Leme 2,250 
João Pedro Corrêa , » 
Galdino D. de Mdraés t.500 
Camilo Pires do Andrade * 
Antônio Joaquim Freira » 
K para qüo chegue a nitî ia a todo 

lavri» o presente edital, que serA pu­
blicado pela imprensa: 
Outro sim,faço saber que de conformi­

dade com as posturas municipaes, rela­
tivas a esto9 impostos, o pagamento dos 
mesmos será effectuado durante 0 riibz 
de Junho próximo futuro, o quo em sua 
falta o contribuinte será sujoito a mul­
ta de 30$0Õ0, além do pagamento do 
imposto. Passado nô ta cidade do Ytu 
a >e 15 de Maio de 1885. — E u Quinti-
liano de Oliveira Garcia, Societário da 
Câmara. 3—t 

30s 
24$ 
*i* 
12$ 
8$ 

6$ 
S$ 
4$ 
fí 

# 
4.S 
3$ 
3$ 
2$ 
2* 

I 
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MEECADQ 

I* recos corrente» 

40 litros 4$000 
6$000 

Feijão 
Arroz pilado 
I lem com casca * 
Farinha de milho « 
Iderrj de mandioca « 
PolvJlho « 
Milho 
Fubá mimoso « 
Batatíohas * 
Batatas doces « 
Aguardente 1 Cargueiro 25$000 
JJgodao em rama 15 kilos 8$001 

« 
« 

mrnMMM 
Os bilhetes estão â venda no chalet A N J O DA. 

FORTUiNFA, sendo de u m a importante loteria com 
8 mil números somente, e prêmio maior 

50:000X1000 f̂  

Idem em caroço 
Café de J.° 
Idem da 2." 
Escolha 
Assucar branco 
Idem Eng. Cent. 
Idem redondo 
Idem mascavo 
Toucinho crioulo 
Idem mineiro 
Fumo ordinário 
idem de cigarros" 
Queijos—Cento 

2$0Ü0 
3$500 
4$000 
8$000 
1$600 
2$000 

3$ooo| Extracção dia 19 deste, $' lotsri fes que não 
M°99itrasfeiem do dia n arca^c nos billií 

D a ultirra loteria da Provineia, o m e s m o cha-
);let vendeu prêmios de 

54000 

50OUOOO. 200UOOO e ÍOOUOOO 

un an 
, an an 
ananananananananananananarjanan 
anananananananananana/janananun 
an an 
an an 

1 0 ADYOSiDO | 
an an 
an D . an 
an PHILADELPHO DE Lr- an 

Ifô MA tem o seu escriptorio ^ 
an a travessa do Rosário an 
%& N 19 vn 
an " • 'y- an 
an an 
an São Paulo gg 
991 <&> 
an an 

wananwopananananunanar:ananan 
anananananan J/J ar>an vna/ian un an -m 

O/J 
4$ÕO0 
2$000 
4$300 
5$000 
3$5'Í0 
3$000 
9$000 
81000 
10$000 
20$000 
120$00() 

Sal em sacca de 60 kilos 4$000 
Frangos—cada um 
Ovos—dúzia 
Leitões—cada um 
Perus 
Carne de vacca 1 kilo 
Idem de porco « « 
Patos —cada ura 
Cabritos « « 
Carneros « « 

AEFTOHOS 

Provando com os bilhetes na vitrina. 

Grande loteria do YP1RANGA. extracção no 
dia 9 de Junho iruprorogaveltnente. ('2—2) 

B, TOEEDJ). 

JEtua cLo Commercio 
$500 
$480! 
2$500| 
6$000 | 
$320! 
$560' 
$640 

3$000 
8$003 

an an 

Í6fiIflfA 
Mrae. Augusta Flores, continha 

a fazer vestidos para casamentos 
e bailes etc, assim como : en­
feita chapéos pelo sjsthema mais 
moderno. Faz tudo \or metade do 
preço, sendo pago á \ista. 20—8 
59—RUA DA PA LM A-59 

f OS ADVOGADOS ^ 

Augusto Cezar de Barros Cruz 
e Ernesto Silva, teem seu es­
criptorio de advogaria á 

Rua do Commercio 

YTÜ 

Italiana 
6Í-Rua do Gummercio-61 
O abaixo assignado participa 

ao publico que faz e assenta, 
nas beiradas das casas, cannos de 
cobre,zinco e folha,garantido per­
feição no seu trabrslho e modect-
dade nos preços. Encarega-se 
também de fazer cardmras e ou­
tros objectos de cobre para o fa-
hrico de assucar, assim como alam 
biques. 
Tem em sua offícina um gran­

de sortimentos de trabalho de fo­
lha de flandres e ferro batido e (5) 
tudo vende por preços baratisi-, 
mos. 50-31 
Itü 25 de Janeiro de 1885. 

Salvador Felizola. 

O abaixo assignado, arítlge negociante de molhados, tendo 

transferido o seu neg>cio paia fazendas á rua do Commercio ar 

sahir DO Largo do Carmo, vem offerecer aos seus amigos e. fregu 

zes o seu estabelecimento, se bem que modesio, : d via em 

cunstancias de saptisfazer o mais exigente gosto porque drganisou 

um sortitnento de fazendas frescas, esclhidas a capricho chapéos. 

calçados, armarinhos etc. e tudo mais que comprehende este ramo 

de negocio. O espaço de tempo de mais do vinte annos de residência 

nesta cidade, aonde tem o. abaixo assignado negociado o vivido, 

sempre considerado e respeitado, formando família e tomando por 

isso como sua Pátria adoptiva, suppõe serem garantias de sua 

norma de condueta, não fazendo nesse sentido outros commenta 

rios, o que confia no alto juízo do publico. 

Convida pois aos seus amigos e freguezes e as exmas.famniaa 

a visitarem o seu estabelecimento, aonde encontrarão boa lispo 

sição, muita lealdadade e preços baratissimos, rque ,'r^tend 

; vender com insignificante lucro A» DlIVHEOt . 

NÃO SE ESQUEÇÃO É NA LOJA NOVA 

í!ua do Commercio ao sahir no largo d mo 
Ytú, 28 de Abril de 1885. 

JOÃO GRISOLIA 

So' a dinheiro ! 

S. PAULO 
O sollicitador Franci°co Gui­

marães, mudou-se da Rua Muni­
cipal n.õ.para a mesma n 11. 10-5 

A-ttcnçao 
Benevenuto Cereda participa 

, if>a seus amigos e freguezes que 
I continua k ter em sua casa gran 
d variedade de cannos de cobre 
e foih . 
Encarr^gando-se do assenta­

mento dos mesmos,bem como dos 
serviç .-dreiros por preços 
módico 50—9 
Itú 16 de Abril de 1S85. 

Benevenuto C<jreda. 

GALVÃO DE BARROS 

DENTISTA 
Colloca dentadura inteira e 
parciaes, pelo systema mais aper­
feiçoado, «obtura a cavidade, e o 
canal da raiz do dente, sem so­
frerem dor na Operação. Extrae 
dentes e raizes, ainda que este­
jam sumida na reborda alveolar, 
empregando instrumento apropria 
ado. Extrae o tartaro, ou pedras 
aderente ao dente natural,e lim-

, deixando na coi natural. 
(.ura as moléstias da boca. Faz 

quanto diz respeito a sua 
arte e profissão, garantido per­
feição do trabalho, feito pelo uzo 
e systema dos Deotistas mais 
acreditados entre nos conhecido. 

24-30 

Rua da Palma n. 73 
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